
COMENTAR/OS 

A VOCAÇÃO DO PLANALTO CENTRAL DO BRASIL 
J"RANCIS RuELLAN 

Conferência realizada na Assembléia Geral do Conselho N acionai 
de Geografia no dia 5 de julho de 1954 

INTRODUÇÃO 

A vocação, em latim vocatio, é chambado da Pwvidência, é o destino que ela wsetva 
aos sêtes racionais Como então falat-se da vocac ão de uma tegião uatmal, ou melhm• de uma 
extensão onde ptedominam cmtos cmactetcs geogtáficos que lhe dão miginalidade? É que 
êsse espaço, não é sàmente um conjunto teuitmial, o homem lhe deH um aspecto pmticulm 
depois da descobetta do Btasil pelos pmtuguêses e a founação de uma população btasileita. 

Se então falamos de vocação, é pmque o conjunto de feitos gcogtáficos que constitui o 
Planalto Cenhal, não tem vetdadeitamente sua significação, senão em função do homem 
É um pwblema de geopolítica e de geoeconomia c1ue itemos halm, moshando pmque 
e como o Planalto Centtal foi ocupado e desenvolvido pelos l)lasileitos, c, quais são as 
possibilidades que êle teset va 

SITUAÇÃO 

Há de início, um pwblema de situação, ou se se ptefete, de posição do Planalto Centtal 
na Amética do Sul, em getal, e mais particulmmente no Btasil 

O fato essencial, é que êle peunaneceu dmante muito tempo, uma espécie de no 
man's land, enhe os centtos de colonização do litmal otiental e os ptimeitos estabeleci­
mentos, instalados com cetta facilidade na Amazônia ao nmte, e na bacia do alto 
Pmaguai, ao Sul 

Éle não partipicou, como os altos planaltos andinos ou subandinos, do pwgwsso das 
gwndes civilizações indígenas, das quais êle se sepma pela imensa flmesta do Alto Amazc­
nas, que vem como se sabe, até a fronteira do Btasil e da Bolívia 

Não setá demais insistit no isolamento ctiado pela gtande flmesta, teduzindo as pos­
sibilidades de acesso, pata os c1ue vêm da Amazônia ou dos altos planaltos andinos As 
quedas e os tápidos impedem ou mesmo dificultam a navegação dos c1ue ptocuram o 
Planalto Centtal vindos do nmte e do oeste, aumentando ainda as dificuldades de acesso 
Só a bacia do Alto Pmaguai aptesenta melhmes condições, mas se acha situada numa 
espécie de fim de mundo em telação às colonizações da tegião do estuátio do Ptata 

Os tios do oeste não conduzem natmalmente ao Planalto Cel'tttal Nos ptimeiws tempos 
da deseobetta e ainda em tempos mais tecentes, as comunicações C'nt~e a bacia do Pmaguai 
e a bacia do Amazonas se efetumam pm via fluvial contmnando pelo oeste o Planalto Cenhal 

Compteende-se desde logo que o Planalto Centtal do Btasil tetJha lpeunanecido dmante 
tanto tempo como tefúgio das populações indígenas e que fmam necessátias ciwunstâncias 
pmticulmes, pata que o homem vindo elo litmal pudesse fàcilmente se instalm 

SÃO PAULO E O PLANALTO CENTRAL 

Pata abotdat sem dificuldades é mais fácil estat de pleno pé com êle O centJu de 
colonização c1ue foi e que é ainda o mais favmável t\este ponto de vJsta, é São Paulo Pode-se 
dizet que desde o início de sua histótia, da qual se festeja neste momento o IV centenátio, 
São Paulo começou sua vida sôbre o Planalto a apwximadamente 750-800 mehos de alti­
tude, ficando admüàvelmente situado pma envim pata o intetim expedic;ões de descobti-

Nota - O presente habalho não foi revisto pelo autor, resultando, além disso, de notas taquigráficas 
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tncnto de homeus e ele 1 ic1uozas Os !i os paulistas conduzem pma o lio Paumá, ou >eia até o 
Planalto Ccnllal, em pm ticulm a famosa cstwcb ele Anbcmbi, <1ue1 dize1 elo Tietê; espigões 
coheltos elo campos, facilitam a cüonlac;iío pma o inlclim A gwnclc iuadiac;ão ele estiadas 
de 1oclagcm e feuovias c1ue pml8m l10je em dia ele São Paulo têm suas p1eomsows nos 

caminhos seguidos pelos "bandchantes" c1ue se diligiam pma Goiis e i\lato Gwsso 

Nesta histólia, a dcscobe!la do minas ele o mo e ele diamantes ahl\ ionais, wp1esenhu am 
outto elemento impmlante Qnem ia pma o intc1io1 uão voltava sómeulo com escwvos, 

mas com 1i<1nezas deseiadas pm todos Os p1 imeiws centws ele colonização elo Planal­
to Centwl, fmatn assim aglomotac;ões fundachs nas miuas on 1n "izinlm11oa imc'clial1 chs 
1ninas 

Podo-se clizcl <[Ue a pmlit (lésse lllOlllOt1lO, o cleslirw do I'lanalto c~nhal, foi ddinicla­
lll~llle har;aelo Êssc clcstillo osti'vc inicialvcntc, 0111 1clar;ão com o lwpóio Pmtugur\s c não 

com o hnpélio Espanhol gwr;as ao gwndo podnio em qtw se tu'"'m São P,m]o, o Plauab' 
se tomou att<wés ela histólia um país fortemente solclat1o its colr\nias pmtugnt\sas llo litowl 

quu vüiam conslituiJ o lhasil Nüo se o1cia apenas lmma casnalid«cie,, São J'aulo tm ucatlo, 
mais que outla qualquc1 1cgiãu do país, ligado à hist(nia do Plana i L•' C entwl A cidade está 
situada num ponto, onde, quando se \em do nmtc o Planalto Bwsileiw toca 1111 AtL\utko 
~.em obstácnlo do gwncle escm pameuto cobm t J ele fim estas, da :-.I:nttir1ueiw, c ela fossa elo 

JiO l'awíba, como sr' vé, JJH 1egião clo Hio ele !<tnoiw, Sl''" falm de tllllto ol1stácnlo, qnt' ~ ' 
Baixada Fluminense> 

De Santos a Si'io Panlo ll1lla \l'Z passado o escmpa11H'Illo ela oA<lla do ,\Im, é Slih·e ,, 
Planalto l' na dücc;ão do intelior, tndo o q11o oo11stilni "o sc·1 tão" dos ptiml'i1 os eoloni7admes, 
não ó senão o Planalto Compma-so essa situação àquela qne tt.\.iste ao mnlo, pelos obst:t­

oulos da seu a do Espinhae;o e ela Chapada Diamantina da zona Sl'tlli-Ú1 ida do São Fwncisoo, 

sul do Piauí, c pma N-\Y da g1ande flmesta atnazilnica, Sl' l'Otli]Jll'<'JHlé'Jlt pmqne o l'lanalto 
Contwl está vmllacleilamontc integ,wdo mt histólia da coloni;:ac;ão hwsilciJa, pr'la inicütti\·a 

elos paulistas c L- a medida do pwgHoSSo de São l'anlo 

l\IINAS GEHAIS E O J'LAJ'\ALTO 

Não Slt pock, enhetmtto, c1e1 que i\linas Gewis nfw tenha oontlibuído pma o conjunto 
c1cssa civilizae;ão À medida C(UC a gwnde 1ogião nHtditeuànea se Filmava, pm suas 1iquezas 

minewis, düigia suas atenc;ões pma o Alto Tocantins, '' c· h pm ticip<t ativamente, hoje em 
clia, no povuanwnto nua! do Planalto Cenllal 

AS POSSIBILIDADES 

Se os b1asileiws assim deteu11inaunn a vouac;ão do Planalto Cc'nhal, com ém a sou> 

clefinü, quais os meios C(lle lhe 1ese1va o Plan:<lto pm seu wlêvo, snct est!Lltma e seu clima 

A FOHJ\IA GEHAL DO PLANALTO 

O Planalto Ccntwl elo Bwsil, no sentido da palavw, col11c nnta ctHH!lllt snpn fície, 
<plC se estende do vale do 1io G1ande e Pman:t ao Snl, até onde smg<' a flowsta mnazc\uica 
ao nm to, 011 seja p1 óximo a 12" (le latitude leste ôlc tcnt pm limite o vale do São F1an­
dsco, te1minanclo a oeste pela cxtJemidado ela seua elos Pmccis Assilll definido, ele ocupa 
mais de 16° do longitude, na faixa enhc o pmalelo ele 11 c o de 16" 

Sna fmnm gmal (, a ele um l!Ütngulo equilátew no qual n11t dos lados estada pawldn 
ao ya]e do Amazonas e o vé'Jtieo ao sul de Ponta Pmã 

OS Lli\IITES 

Se se pwomm dcfinh uma altitude pma os limites assim hac;ados, pucle-se dize1 que 
êlc se cnconha já bem definido a pmth de 350-400 met1os, mas, seus omacte1es mais 
acentuados se obsm vam apenas adm<1 d" (J00-700 mctws Ül'\'e-so ac<'ntum bem o yuüo do 
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mbih{uio existe em tal delimitação, ao nmte em pmticulm, onde as pmtes do tenitólio, 
acima ele 350-400 metws, são já heqüentemente cobertas pela flmesta amazônica, tanto 
quanto, no fundo dos vales que rebaixam ainda mais as altitudes 

Ao sul, mesmo, a passagem próxima ao Planalto de São Paulo e Paraná é pwgressiva, 
O tjlle distingue, o que se pode ahibuü ao Planalto Cenhal nessa região, é o afastamento 
do litmal, e compreende-se o quanto há de mbihário em semelhante attibuição. E' certa­
mente, por motivos sobretudo históricos e políticos que se deixcl o limite meridional a0 
vale do Paraná, apesar ela pwfundidade ating;da pela escavação do gwnde Iio e da lmga 
iloresta fluvial que o acompanha 

Se se colocar ugora, a palav1a Planalto Ccntlal, em seu sentido restrito, ou seja, tomando­
-se apenas os teuitódos qu<O ulhapassam 600-700 mehos de altitud,~, diminui-se consideràvel­
mentc sua extensão Ele não compreende mais, desde logo, t]Ue :.t 1egião das cabecehas do 
Pmaná e elo Paraguai ao sul, do São Francisco, do Tocantins, do Araguaia, elo Tapajós e do 
Xingu, ao norte, abrangendo os planaltos de mais de 600 a 700 metws, r1ue se estendem 
entre as cabeceüas dêsses grandes vales, em particular, o grande e~:pigão L-W que vni ch 
Fmmosa à chapada dos Pmecis, onde o Planalto se abaixa a menos de 600 mchos, e o 
g1ande espigão N-S que se estende de São Gotmdo a Founosa <' ;.té os Veadeiws IIá aí 
uma espécie de estluadro de altas teuas, que dominam todo o centro odental da Amédca 
do Sul, mas essas teuas, não apmecem como um bastião isolado; elas têm, em tôclas as düeções, 
passagens Jelalivamente fáceis pm a os planaltos menos elevados, t]UC se rebaixam em par­
Licular para N-,V, como um \'CJclndeüo glacis ele fmtificação 

HELÊVO 

O wlêvo relativamente 1egnhu elo Planaho Ccntwl se explk:1 pela p!cdominância d8 
duas founas essenciais : 

l ) as supe1 fícies de aplainamento 

2) os planaltos sedimentares, formados \J 1~Üs gewlmente d~ '" cnitos 

Estas duas founas ele relêvo têm tal predominância, que se pode dizn, sem cxageun, 
<]Ue o Planalto Centwl do B1asil é essencialmente founado pm gwndes chapadas 
hatando-sc de chapadas devidas à ewsão ou de chapadas devidas à sedimentação Quando 
se está sôlne êsses planaltos, freqüentemente pouco ondulados, tem-se a impzessão de um 
espmo extramdinádo e de uma liberdade de movimentos e de peiCmsos t]lle deslumbwu não 
somente os piimeüos descobiidmes, à qual n:'ío pudetam escapm o~ viajantes atuais Aliás, 
nos que viciam implautm-se no Planalto, se pressente muitas vêzcs, a embziaguez da estepe 
e se entende assim que a população do Planalto tenha uma gumde instabilidade ainda mais, 
<IUe ela sabe c1ue na düeção do N-W, há outws teu as a descobzü e ;J ocupar Este elemento 
do 1elêvo, pm conseguinte, atua essencialmente na vocação do Phnalto Central; êle sngme 
a marcha para adiante, a marcha para o Oeste, como como bem definiu o p1esiclente VAHGAS 

Não há seião altos planaltos, que ultrapassam fiCqüentemente 1 000 e 1100 metws: há 
também, envolvendo os gtandes vales onde apmecem certas zonas de fontes, o que eu 
denomino, um nível inteunediádo, mais ondulado do que o Planalto, onde se torna pm:sívei 
instalar habitações e fazer-se cultmas 

Pois, apmecem os vales f1eqiientemente pwfundos, po1 vêzes, flanqueados de teuaços 
aluvionais teiciádos, ou mais 1ecentes, quase semp1e, ocupados pela flmesta-galeiia ou a 
larga flmesta justafluvial Há sem dúvida, neste esquema, simplificaÇões excessivas; p1ecisa-
1ia rlefinü, com mais pounenmes, as g1andes superfícies de aplainamento que se escalam e se 
encaixam desde l 350 c 1 450 mehos na chapada dos Veadciws, ao cenho, ou !la seu a 
da Canastra, ao sul, até o nível de 360-380 metws qtlé mmca ve1dadeüamente o fim do 
Planalto Cenhal Enhe êsses dois extlemos há supe1fícies de aplainamento de um valo1 pm­
ticular, como a de 1150-1 250 metros, que apmece no Alto São Francisco até o cenho 
p1ôpziamente dito do Planalto Centlal e que atinge 1 300 metros de altitude em vários 
pontos do eixo da gwnde dobw de fundo transve1sal que vai de Ang1a dos Reis a Püenópo­
lis, enquanto no Triângulo l'dineüo ela abwnge de 1 0!50 a 1 100 metws 
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Pode-se colocm igualmente, à pmte, o que nós chamamos de supelfície ãe Belo Hmizonte, 
encaixada na piÍmeha, a qual está fteqüentemet:te p1Óxima de 900 mehos, podendo alcançar 
950 mehos na zona das cabeceiras do Paraná, do São F1ancisco e do Tocantins, e que 
r,pmece também a 800 metros sôb1e o planalto de Goiânia, por c'!emplo 

As supetfícies de aplainamento, menos elevadas, têm também um papel consideH1vel, 
sob1etudo, ao nmte do Planalto Ceutral, na zona de transição pma a Amazônia Estamos 
longe ainda, de conhecei bem tôdas, mas duas dentre elas a de 600-650 metros e a 
de 450-500 metros, pmecem te1 uma gwnde importância, antes de chegmmos à supe1fície final 
de 360-380 metws 

Em cima de tôdas essas supe1fícies de aplainamento, apmecem monos-testemunhos, in­
selbergs e monadnocks, que são freqüentemente, 1esíduos, de ciclos ante1imes Os mais eleva­
dos, ultrapassam 1 500 metros na chapada dos Veadeüos e 1 ,~50 metro~ na seua d:,s 
Phineus São 1elevos fáceis de contmnm pelas supe1fícies de aplainamento, que os chcundam 

DIFERENÇAS COM O PLANALTO BRASILEIRO ORIENTAL 

Pode-se dize1, sem dúvida, que não somente o Planalto Centwl, mas todo o Planalto 
Bwsileiro, é fmmado pm g1andes supe1fícies de aplainamento, ond.:: se inteJcalam planaltos 
de sedimentação, êles mesmos freqüentemente modelados pelas supc1fícies de aplainamento, 
Iilas, há como vemos, eno1mes dife1enças Ainda que grande pmte da 1egião mienttu elo 
Bwsil, esteja hansfounada pela ewsão, em um 1elêvo pelo menos mameionado, e muito 
freqüentemente montanhoso pela 1etomada de ewsão vigo1osa, pwvocacla pm movimentos 
de b~ocos falhados, e to1nada mais acentuada, pelas touentes causadas pm um clima úmido, 
as superfícies de aplainamento do Planalto Central continuam sua evolução pma o acloçamen­
to das faunas Os depósitos sedimentmes estão mais bem conse1vados que a leste Essas 
supe1fícies de aplainamento, não são atacadas senão pelos 1ebmdos, que estão heqüentenwnte 
pwtegidos pm uma cwsta latelÍtica que se chama "canga" Têm, em conse<1üência, um 
1elêvo muito mais calmo, que sôb1e o litmal, o que explica p1ecisamente, essa imp1essão 
de continuidade dos glandes espaços ondulados, que é um dos baços cmacteiÍsticos elo 
Planalto Cenhal Não se encontra a escultma de detalhe do planalto meddional ele Minas 
Ge1ais, ou elo oeste elo EspÍlito Santo, que ap1eseutam muitas vêzes, 1elêvo tão atOl­
montando que a viela e a cüculação, estão quase inteiramente 1efugiadas nos vales Não há 
1ucles caminhos de mula na montanha, que obdguem a subidas e descidas freqüentes mas 
há lmgas pistas que pe1mitem o anclm 1ápido e que estão sob1etndo, onde há bom solo ele 
canga, fáceis de se hansfo1mm hoje em dia, ém estiadas de automóveis Os escmpamentos 
ele cabeceüa -ele vale, chamados "vãos" em Goiás e os conttafmtes escarpados chamados 
"bombas" em Mato G1osso, têm uma extensão limitada, ao nmte pdncipalmente, onde se 
desce por patamares até o Amazonas Pode-se dize1 sem exagêw que p01 seu relf'vo o 
Planalto Centtal tem a vocação ele uma gwnde 1egião de comunicações 

ESTRUTUHA 

Na estmtma do Planalto Centtal uma divisão deve se1 inhoeluzicla imediatamenk, 
pelo contraste enhe os afloramentos que dominam ao N-E do Planalto e ao S-W o eiYo flo 
g1ande bombeamento ttansve1sal que se estende de Ang1a dos Reis a Pilenópolis e que 
se p1olonga ao W-N-W Ao N-E dêste eixo, lemos um planalto de ewsão, onde na base, 
aflmam muito comumente, gnaisse a gwnito pm um lado, e p01 ouho micaxisto, qumtzito, 
filitos e dive1sos tipos de xistos; fo1mando os micaxistos fre<1üentemente uma transição 
entte as duas fo1mações Obse1vando-se a cmta geológica, dessa zonn N-E, vê-se que domir:'l 
o complexo gwnito-gnáissico, mas em cada pesquisa que tivemos ocasião de faze1 em Goiás 
ou Mato Gwsso, pudemos mosttar que a pmte dos qumtzitos e elos fi!itos, da séúe de 
minas, ou de sédes equivalentes, atribuídas ao algonquiano, têm extensão muito maim 
elo que se ac1eclita São essas wchas p1é-devonianas, que cortando as supe1fícies de aplai­
nmnento, e a cobe1tma sedimentm, não ocupam senão, um espaço 1est1ito Tem-se 
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bec1üentemente tomado po1 um planalto sedimentm o que não é lia Jealidacle senão uma 
<'ObeJtma de comaça late!Ítica ou canga, p1otegendo a supe1fície ele aplainan,ento cm1tta 
as 1etomadas de escavação veltical Nessa zona N-E vêem-se, igualmente, af!OJm founações 
que pwlongam as séües dobwdas do Alto São Ftancisco O dobwmento que afetou essas 
sélies se pwlongou, com efeito, da seua ela Canastw até o N da chapada dos Veaclehos 

Quanto às sédes pmamente sedimentmes, mais ou menos ho1Jzontais, elas se JCdn.zem 
aqui, a muito pouca coisa: fragmentos ele calcádo atübuíclos ao Silmiano, testemunhos ele 
a1enitos devonianos ou cobeltmas ele menito c1etáceo 

E' somente ao N que se vê 1eapmece1em os sedimentos do peuno-cmbonífew 

O RELÊVO APALACHIANO 

Esta disposição elos aflowmentos ao NE do gwnele bombeamento ttansvetsal, demonstta 
uma pwdominància ela eshutma dob1ada, que ab1ange o gnaisse do complexo gtanito-gnáis­
sico, os micaxistos, os qumtzitos e os filitos ela séde de Minas ahibuída ao algonc1uiano ou 
meuito, qmutzito e mdósias e xistos menosos, CJUe são pwvàvelmente do 01dovinciano ou 
elo sihuiano Estas são as founações que cOJ tam as supe1fícies ele aplainamento e c1ne são, 
ileqüentemente, pwtegiclas pela comaça late!Ítica ou canga e pela wbeltnra c1etácea: a%Ün 
então as 1etomadas de ewsão velticais, todavia pwcluzüam numewsas epígenias c1ue cletmü 
um gwncle númew de gmgantas na passagem elos bancos ele tochas cimas Essas gmgantas 
são soleüas a montante elas quais a ewsão fluvial e as cnxm1aclas modelam os cpiciclos ao 
mesmo tempo c1ue fomecem uma adaptação da hichogtafía aos aliniu:mentos ele wchas c1mas 
e ele wchas temas tendentes a pwduzh um wlêvo apalachiano .E:ste fenômeno f01nece exce­
lentes sítios pma bauagens, tanto pata as instalações hid1elétücas, quanto pma iuigação 
chuanle a estação sêca Há então, uma vetdadeüa vocação indushial dessa zona, mas, as con­
seqüências da esttutma c1ue se obse1va, são mais imp01tantes ainda 

lUQUEZAS MINERAIS 

Há, com efeito, nos filões de c1umtzito e ele pegmatitos, c1ue ahavessam dive1sas fOI­
mações dobtadas, numewsos minétios licos O ouro e o diamante são conhecidos desde 
muito tempo sob a fonna aluvionm; os minetais wdioativos se enconham também sem 
falar do c1um tzo e da mica Po1 outw lado, numetosas in h usões básicas afJ01am nessa z:ma: 
gmnieJita, ctomitas, amianto, o que completa ll vocação industtial de c1ue falamos 

SOLOS 

Os solos que 1 csultam da decomposição dessas wchas são de valm muito desigual; 
os cjuattzítos e os menitos não dão senão lenas pob1es, mas há também, o ,uenito 
calcálio, os xistos, menos pob1es que os qumtzitos em elementos fettilizantes e sobtetudo, 
os diodtos, os gabtos-dioJitos que p1oduzem excelentes tenas, cobettas de flmestas de pli­
meita qualidade, hoje em dia, em via ele desflmestamento e explmação, na zona do "Mato 
Gwsso" de Goiás e em via ele utilização e de colonização a vV 

Assim esta zona situada ao N-E do g1ande bombeamento hansvc1sal, tem uma infi­
nidade de possibilidades indust!Íais e ag!Ícolas bem equilibtaclas; as tenas mais pobws 
se1vem pata a cliação extensiva Sabe-se como esta zona, hoje em dia, tem um desenvolvi­
mento 1ápido ao N de Founosa, de Goiànía e de Atagmças 

O S W DO PLANALTO 

A Jegtao ao s'v do bombeamento ttansvetsal é CJU<lSe, exclusivamente, um planalto 
scclimcntm, mas com o apa1ecimento de gtandes twpps e silts de cliabásio e de basalto, 
< njos aflmamentos são enhetanto muito menos LU111e1osos que sôbH~ o planato de São Paulo 

Nessa zona sedimentar, a hidwgwfia depende essenciahnentn elo gtande coletm do 
Pmaná, E' em ambas as pmtes dêsse Iio, e de seus püncipais ailuentes, que af!otam as 
gwncles camadas e diabásio supe1postas, que não são ahavessadas senão po1 uma sétie 
de quedas; cada 1etomada de e10são veJtical, lendo como conseqúencia o modelado ele utti 
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novo patamm sepmaclo elos mais antigos a montaute, pelas c1uedas, que Sü situam a Ull18 

dislància, tanto maim elas confluências, C[Uanto mais impmtante é o lio e quanto mais fta­
tmada e diaclasada é a tocha Há então nessa zona quedas fteqi.ientemente altas, pot 

vêzes muito podewsas, e se começa a utilizá-las como acontece com a famos2. cachoeitn Dou­
ta da, sôbte o lia Pmaíha 

"\'ão há a pat disto, nesta zona, as mesmas possibilidades de explotação minetal, mas, 
cada vez que aflota o diahásio, a tcua wxa pode set founada; as teuas são ticas, possuindo 
belas flmestas, em via de explmação ou mesmo já utilizadas Pm outto lado, o mcnito 

ctetáceo, com cimento caldnio, dá também teuas apwveitáveis, mas não figmam, senão 
cspmàdicamente, e não peunanecem, senão em extensão tecluzida, pot causa da ewsão dos 
afluentes da matgem cliteita do Pmaná, onde o declive é mais fotte do qne na mmgem 
esquetcla E' a conseqüência de uma cetta dissimctlia do clobtru:1cnto longitudinal con1 
gumdc taio de cmvatma que afeta essa zona 

Sc\bte o tebtndo da gwncle chanfwdma do Pantanal, hú algnus aflmmncnlos elo com­
plexo gtanito-gnássico, mas em getal, os atcnitos siliciosos dominam danclo teuas pobtes 
Pmtanto, na pwximiclade dos aflmamcntos da sétie de i\1inas, no limite ptàptiamente do 
Plaualto com o Pantanal, na zona elo pé ela seua, a explcnação ele mno c de diamantes de 

aluviiio dão 1esultados muito satisfatótios Ê, aliás, difícil de sepmm inteitamcnte a gumdc· 
chanftadma do Pantanal e a zona do Planalto do Se Aí, onde a cobettma pt6-devoniana 
quase desapmeeeu, aflmam fmmaçiies fmtementc minetalizadas, e conhcecm-se muito as 
jazidas de feno e de manganês ele UlUcum, su11 falm ele outJ as p:,idas menos impüt tantos, 
sem que seja necess{nio insistit A tealidade de Cuiabá, o desenvolvimento 1 ápido de C:nupo 
Gwnde c de Ponta Pmã, dão nessa tegião uma tazão de sm pata as esttaclas de pcnettação, 

mas tamhém, de ligação com Sfto Paulo c ao longo destas esttadas a colonizac;ão se pto­
cessa sôlnc tcuas que não são de tiqueza ptimotdial Pm set mc'lO~: nltichmcntc indm:ttial 
e mincita, esta pente sul-ocidental do Planalto Centtal tem vocação agtícola e de tcuas 
de ctiação, 11ue não 6 clesptezível e também uma vocação cometcial de ptimcita melem 
Não <·sc1uecetemos, com efeito, c1ue sôbte êsse·> planaltos sem ontto obst{lcnlo consideiávci 

senão a ttavessia dos gtancles tios 6 c1ue se estendem as vias de 11enctwc.ão c de li12aç1ío 
wdmi{nia e feuovü'uia, pata a Bolívia c pma l' Pmaguai 

O CLIJ\IA 

E' difícil ele it-se mais longe nesse estuclu elas possibilidades, ~.em ab",dm o p10Hl'llla 
capital do clima do Planalto Centtal. 

Pode pmecct pouco tazoável falm de clima, quando se ttata de tal extensão em latitucl<· 
e em longitude Dcvu-sc falm então ele climas, mas l1á, todavia, um cmátet que dá uma 

umicbdc muito maiot ao clima desta tegião c1uc a cshutma 6 quo ela estú inteüamente sub­
metida a um tegime ttopical continental de planalto, com duas estações bem mmcadas: uma, 
a tmJidaclc c o calm, a outta a sôca c o ftesco É, tcalmente, ssc clima t[Ue cletetmina 0 

tcgilllc das cultmas, e também da citculação As pistas c mesmo os aetóchomos ele tl'na 

batida, to111am-sc p1àticamente intwnsitávcis clmante a estação úmida, enquanto '" 
tios couendo na esUt<;:to si'ca com menot ptofunclidade si'lO mais navcg[tvcis clmante esta 

csta,·iio Essa umidadc do climn faz a umidade rlo Planalto Ccnb al colllo wgwo 

natm al IIá, pm outw lado, matizes a t,stal)clccc't enb c cca las zonas elo NE elo Planalto 
Ccnbal, onde a csta~:ão sêca ó !JlUilo accnhwda c onde se instala, nesse Jlllllllento, un1 vet­
clackit o tegime subclcsc'·ttico c a tegião melÍdional, onde as massas do m ftio vi nelas elo 
sul tul7cm., H'gubum'nk, um pouco ele' 11111idadc clm ante a estação sôea 

Elas, polÚJn, h aí'e111 t::u11bétn a f1esctua, co1uo as hiagcns c 1llCS1110 ~dgtuuas vê7es a:: 
gt·a<1as, 11a pm te nwticlional exltema; scmpt c nesse conjunto o Planalto Centtal escapa a 

geadas, c se cxpliea potcllW os cafccüos começam a se cstcndm a tal ponto, qnc jit c:stá 
sendo evidenciada a ptcscnça ele mais ele um milhão ele pés, no estado ele Goiás 

A chuação ela estação sclca causa, fteqüenteuleHte, uma inteunilência nos tios menos 

impmtantl's c sobtetuclo dac1ueles 'lue cmtcm si\btc teuenos impe11neávcis c1tw não gum­
clam nenhuma H'set va ele ágna pata alimenhn as fontes Sôbte celtos pontos, há então, 
rwhkmas ele iuigação muito impm tantcs a 1 csolvct, mas nos gtancles vales, o nele se clesen-
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volvem lmgas fl01estas-galelias, as culturas não sof1em falta de Ulilidade, mesmo dmante 
a estação sêca e compteende-se assim, o êxito dos auozais, das plantações de cana-de­
açúcm, sem falm das cultmas alimentícias tradicionais e das plantações de algodão que se 
estabelecem em teuas mais sêcas 

No Planalto Cenhal, os matizes de clima não dependem sàmente da latitude Pode-se 
dizet vetdadeilamente que a pmte me1idiomú com médias mensais aptcximadamentP rle 
18° pata um ou vátios meses e com tempetatmas mínimas fwqüentemente inferio1es a 10° 
e algumas vêzes mesmo 5°, tem um clima de catáter tropical modmado, mas na tealidade 
a grande dife1enciação aclvém ela altitude que, combinada com a latitude, causa um 
gwncle númew ele gtadações, por vêzes, cnhe duas cidades vizinhas, sobretudo quando a 
exposição ao gwncle vento do sul ou elo leste inhoduz uma ventilação que ameniza o 
calo1 hopical O isoteuna anual de 18° quase se adapta ao haçaclo da emva ele nível 
de 700 mehos 

Compteende-se então que os fwtos da Emopa Ocidental e Mediteuânea, os legumes 
e também os gwndes ceteais como o trigo variem a qualidade e o númew de 1ecmsos 
elo Planalto Cenhal 

~Ias, além disto, o Planalto Cenhal tem essencialmente um excelente clima pma o 
homem Após fteéJÜentá-lo 12 anos, minha atenção foi sempte despertada pela facilidade 
que êlc ofetece pma as populações dos países, temperados Sentem-se as clifetenças fte­
qücntemente muito sensíveis enhc o temperatma do dia c ela noite, mesmo na pmte elo 
Planalto que não ulttapassa 350 a 400 mehos O peneplano cuiab::mo, (1ue não possui mais 
(JUC apwximaclamcntc 220 metros de altitude não pellence 1ealmente ao Planalto Central. 

O clima f01nece então ao Planalto Cenhal do Brasil a vocação de um gtancle cenho 
ele povoamento que cnconhauí nos 1ecmsos que possui gtancle emptêgo ele sua atividade. 

A VEGETAÇÃO 

A vegetação elo Planalto Ccntwl compteende duas g1ancles fo1mações essenctms: os 
campos-cenaclos, com suas f01mas ele ceuado empobtecido ou enriquecido; ccuaclo limpo e 
ceuado coberto, que dão ensejo a uma sétie de vadações; campos sujos, campos duros, 
ceuaclinho, ceuadão, e a f!01esta-galelia que se pode estender po1 longas manchas, onde o 
.<olo é mais 1ico, a água mais abundante, o qu3 couesponde ge1alm<cnle às altih1des menores 
nas bacias fluviais Existem, igualmente, fl01estas de escmpamento (anteparo) onde a água 
apatece e onde a condensação da umidade atmosfélica é ativada pelo relêvo 

Pmecc que pma o N, onde as fl01estas-galerias se unem uma às ouhas fo1mando uma 
:·ona de floresta contínua, o limite é patticulannente notado Não é assim porque existem no 
meio ela gtande flmesta tegiões de campos e ele flmestas cimas, que conespondem gewlmente 
'1 solos mais ingwtos situados em hechos do planalto onde a umidade é meno1 E' o caso 
que obsetvamos na smra elo Cachimbo e é interessante notm-se que, seguindo os espigões, as 
estradas enconham menos dificuldades pata atende1 aos pontos onrle a navegação é liv1e 
ele qualquet 1ápiclo ou queda sôbte o Amazonas e seus afluentes Compreende-se desde logo a 
importância dos pwjetos de conshução de eshadas do Planalto Centtal para a Amazônia 

Sabe-se, em todos os tempos, que estiadas bem estabelecidas sôbte os espigões são mais 
fàcilnwnte bansitáveis em tôdas as estações, <rue o fundo ele vales impedidos por flotestas e 
pântanos E' a tradição wmana que 1etomam aqui os btasileiws, seguindo o exemplo dos 
bandeüantes do sul do Btasil, (JUC chegmam pelos espigões, ptolongmam o Planalto e 
clominmam os espanhóis do Teuil<'nio das i\Iissões 

OS PROGHESSOS DO CONHECii\!ENTO E DA OCUPAÇÃO DO SOLO 

O Bwsil tomou consciência em tempo telativamente 1ecenhé ela vocação do Phnrthc 
Cenbal Dmante os dois plimeüos séculos os "bandeüantes paulistas" e 'lS "entradas" uar­
tindo da Bahia c de Petnambuco, ahtüam na ICgião miental caminhos de bmros deixando 
enhc êles, gwncles espaços onde petmanecetam os índios que êlcs comruistmam c assi­
mil:uam 
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Goiás não foi atingida senão em 1647 e a cidade de Vila Boa foi fundada em 1726. O 
primeilo estabelecimento em Mato Gtosso data de 1718 A descoberta do ou1o estimulou 
a penetração e a pm tir de 1736 foram estabelecidas comunicações sôbte o Planalto entre 
Goiás e Cuiabá. 

E' na pdmeita metade do século XIX que as expedições científicas fixmam os baços 
gerais do Planalto Central, pois, sob o impélio, fêz-se ve1dadeiramente, um esfôtço de vet!ot 
com os estudos sôbte a navegação dos lios O Planalto, veio a se1 também, mais bem conhecido 
devido às expedições milita1es e aos movimentos de tropas na guena do Pmaguai, que fêz 
sentir sua impmtância estratégica para o Brasil. No século XX, as expedições do gere1al 
RONDON, pma a construção da linha telegtáfica, a cdação do Se1viço de P1oteção aos índios, 
a ação das missões 1eligiosas, penetraram mais ainda nas possibilidades do Planalto Cenhal 
Malgrado êsses esfo1ços, no momento em que se iniciou a 2 a guena mundial, o limite de 
penetração havia pmado na margem direita do Iio Araguaia e sôbte o 1io depois do declínio 
da colheita da bouacha, houve um 1ecuo nítido do movimento vind0 l~O Amazvnas 

Foi em plena gueua mundial que se 1etomou a palav1a de 01dem do ptesidente VARGAs, 
e mmcha pma Oeste. A partir dêsse momento, os esfmços se ptoduziram incansàvelmente 
A consbw;ão de estiadas de wdagem e de feuovias, no estado de Goiás, a mganização do 
Co11eio Aéteo Nacional e a fundação ele Goiânia, são vetdadeiros atos ele fé no destino do 
Planalto Central, inteiramente confirmados hoje pois que as ptevisões de desenvolvimento da 
cidade têm sido lmgamente ultrapassadas 

Em Goiânia, há uns 12 anos po1 ocasião da Assembléia Geral do Consdho Nacional ele 
Geog1afia, eu mesmo compwendi, pela primeira vez, na vocação do Planalto Central, quando 
assistia a um cerimonial cívico de grande significação, que wmcon o batismo cultmal da 
nova capital. 

Depois o esfôtço no cessou, foi a fundação de novas cidades, o aptoveitamento do "Mato 
Gtosso" de Goiás, a utilização das quedas d'água etc 

A pesquisa do sítio da nova capital fede1al do Btasil foi acompanhada por uma seue de 
estudos sôb1e o teueno e sôbte fotogwfias aé1eas, que permitiram o conhecimento das poc­
sibilidades da região sul-oriental do Planalto Central Eu tive a homa de participai dela, con­
duzindo uma missão de geógtafos do Conselho Nacional de Geogtafia 

O govêtno de Mato Gtosso tem, pot sua vez, continuado um esfôrço notável na construção 
de estradas para Goiás e São Paulo e para a Amazônia. Ao mesmo tempo a fundação de 
cidades, escolas, de cenhos sanitários, opetam uma verdadeira ~evolução nessa tegiã'> da 
Planalto Central Nós tomamos conhecimento disto, no ano passado na Assembléia Geral da 
Associação dos Geógrafos Brasileiros em Cuiabá. 

Os estudos científicos conduzidos pelo Conselho Nacional de Geogwfia e o Depmtamento 
Nacional da Pwdução Mineral, incentivaram as grandes possibilidades ofetecidas pot essa 
1egião 

A constmção da estiada de feuo de N\V e seu pwlongamento pma o Paraguai e a 
Bolívia, ctia novas couentes de intercâmbio 

No mesmo estado a Fundação Btasil Cenhal em ligação com a FAB começou uma 
penetração sistemática em dileção de Manaus, da qual eu pude, nesses últimos dois anos 
aprecim os exhaordinátios 1esultados; descobtimento de teuas p1àticamente desconhecidas, 
I•ovos contatos com as populações indígenas dos confins do Planalto Cenhal c da Amazônia; 
pacificação dos Xavantes, fundação de colônias agtícolas e de novas cidades como Atagmças 
e Xavantina. Não é exagêw dizet que futmamente 1ecmsos minetais impo1tantes vnao 
completm êsse quacho, porr1ue os af!qramentos da séde de Minas do qual tivemos a pwva 
permitem muitas esperanças 

A êste quadto é p1eciso ainda acrescentai a obra da Comissão do Vale do São Francisco, 
no limite oriental do Planalto Central, pmque ela prepara com suas estiadas a melho1 
ligação do Planalto com o este e o nmdeste do Btasil É impmtante lemb1m, também, que a 
Comissão de Valotização Econômica da Amazônia e, muito 1ecentemente, o [nstituto Nacional 
de Pesquisa da Amazônia, fundado pelo Conselho Nacional de Pesquisa, dão a celteza de que 
a ligação, de tanta importância e tão promisso1a de intetcâmbio cn~tc a gH•nde floresta e o 
imenso espaço dos campos, se fmá nas melhores condições de utilização dos 1ecursos natmais. 
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A conjugação de tantos esfô1ços, a instalação de indústrias pata a hansfounação dos 
pwdutos da cultma e da criação e também pata concenhação e até mesmo pata utilização 
dos minélios, vão pwvocm o apmecimento e o desenvolvimento de novos centlos mbanos que 
ativmão a pwdução aglÍcola e a colonização, assegmando um consumo local impm tante 

OS PROCESSOS DECISIVOS 

Já hoje em dia de todos os pontos do litmal miental as estiadas conve1gem na dileção 
do Planalto Central Os caminhões cilculam sem para1: os itine1álios que pmeciam uma 
aventma há doze anos e que e1am ainda difíceis há 7 anos tommam-se de p1ática comum Os 
~e1ódromos multiplicam-se, melhmam-se os mais antigos; êles pe1mitem os 1econhecimentos 
e a constmção de novas vias de penetwção pma W, NW e o N Missões fotog1áficas 
aéreas f1eqüentes dão as bases pma a colonização e pma a pesquisa dos melhmes tlaçados 
das estiadas, das bauagens a implantm e dos novos 1ecmsos minmais A geog1afia aplicada 
à planificação enconha aqui todo o seu uso 

Linhas aé1eas intemacionais ele g1ancle extensão atlavessam hoje o Planalto Cential, tendo 
La Paz, Lima, Manaus, as Cawibas e os Estados Unidos, como desUno 

Está se constmindo um impmtante aewpolto no mais setentdonal dos contiafmtes da 
seua, ou melhm da chapada do Cachimbo, pma sup1ü a linha aéwa düeh que vai do Rio 
de Janeilo a Chicago, via Manaus. 

Chega-se ao Planalto Cenhal do Pmá pelo NE, ela Bahia, ele Minas Ge1ais, do 1\io ele 
Taneüo, ele São Paulo e elos estados elo Sul Ali as pmticulmiclacles 1egionais se juntam plimcilo, 
e depois se fundem É uma ve1clacleüa chamada ele homens que tm o gôsto ela emp1êsa 
e que 1epetem num ouho plano as pwezas elos bandeüantes A Emupa mesma haz sua "On­
hibuição. Nas emp1êsas os capitais founaclos no Rio e em São Panlo acham onde se emple­
gm enquanto as inclústiias paulistas e cmiocas ou as ele J\Hnas Ge1ais instalam ao mesmo 
tempo, centios ele consumo pma os seus produtos O contacto está estabelecido pm estiadas a 
pmtü de Cuiabá, de Awgmças, ele Anápolis co ma flmesta do nmte donde se tlaz a 
bmracha e ouhos pwdutos ele colheita e de cultma A g1ande wcada E-W ele Founosa a 
Cuiabá assume a ligação ele tôclas essas eshadas que chegam elo Sul c é o ponto de pmtida 
das novas estiadas de penehação em dileção elo N e do N\V Quando a constmção das 
estradas, que elevem atingir diletamente Belo Hodzonte, Bahia, Hecife, estiver teuninada, o 
B1asil deixmá de se1 uma espécie ele mquipélago continental onde os centws ele colonização 
do litmal estão ligados pm mm e m E' vocação do Planalto Cential cstabelece1 as intelC0'11U­
nicações enhe as capitais das fwnteüas mmítimas e teuesties. 

A CHAMADA DA VOCAÇÃO 

Talvez agma entenda-se melhm o que é a vocação do Planalto Centlal do Bwsil As 
g1andes chapadas facilitam as comunicações em tôdas dheções, os níveis inte1mediádos bem 
cl1enados oferecem tmrenos e sítios ele fazendas e ele cidades Alguns solos de gwnde dqueza 
e ouhos que podem se1 utilizados por iuigação, peunitem cultmas dcas e cdação intensiva. 
Uma ve1dacleila 1esmva de carne, um apwvisionamento dco de cmeais e ele legumes, a fun­
dação de indústlias alimentícias, que reduzem o pêso a tlanspoltar, p1epmam um gwnde 
movimento ele cométeio pma os centws de consumo e de expmtaçãa elo litowl miental 

As retomadas de ewsão, cdando gmgantas epigênicas nos qumtzitos e entalhamentos 
fundos nas diabases, p1epmmam sítios de bauagens que assegmam uma excelente 1ese1va ele 
enmgia elétdca e de apwvisionamento em água potável Os 1ecmsos minewis cuja descobe,td 
p10g1ide cada ano assegma outlas possibilidades cuja amplitude é difícil ap1eciar '! doll1in<tnc1o 
tôdas essas vantagens um ótimo clima peunite ao homem tôda a ma expansão. 

A vocação elo Planalto Cenhal resulta de todo êsse conjunto de vantagens que êle ofmece 
à iniciativa b1asileüa, e founando uma faixa de vias ele acesso chegando do litowl pma 
inadim d<Jpois em dileção da Amazônia o impulso dos gwndes C•êlltros de cultma e de in­
dústda do NE, do E e do S que se desenvolve1am pwdigiosamente nesses últimos anos, 
êle assegura a unidade do Btasil Quando a instalação da capital fede1al sôbre o Planalto 
Centlal fô1 realizada pode1á clize1-se que êle terá plenamente 1espondido à chamada da sua 
vocação bwsileü a 
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